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RESUMO: O objetivo deste artigo é a análise físico-química da cerâmi­
ca de estilo orientalizante das ilhas Cíclades e da Grécia de Leste, datada dos 
sécs. VII e VI a.C. Os locais de achado envolvidos são sobretudo Delos, 
Meios, Naxos, Paros, Sifnos e Tasos, quanto às ilhas, e Náucratis, Fikelura, 
Quios, Rodes, Mileto, no tocante ao Mediterrâneo Oriental. A moderna 
ceramografta tem insistido nas determinações das origens das argilas com 
que se confeccionaram os artefatos cerâmicos. Ora, nem sempre é possível 
detectar-se, apenas pela análise formal, técnica e estilística, que um determi­
nado vaso cerâmico reflete modelos de um centro produtor mais importante, 
e esse aspecto é relevante também se levarmos em conta a intensidade do 
tráfico e das relações existentes sob várias formas — contatos de natureza 
múltipla — entre as culturas da Antigüidade Clássica. Esta inter-relação en­
tre as cidades gregas provocou formas de imitação, de assimilação total ou 
parcial dos artefatos cerâmicos. De tal modo que o estudo das argilas pode 
identificar e caracterizar as produções locais distinguindo-as das produções 
externas. Tal análise das argilas só poderá oferecer um resultado razoável se 
combinado com o estudo do meio geológico local e, desta feita, o estudo 
petrográfico, a partir da cooperação íntima entre arqueólogos e geólogos, 
possibilita confirmar ou infirmar a existência de um facies particular da ar­
gila tida como local para as séries consideradas, a verificação também de ser 
este facies local característico de uma região ou de um grupo de regiões, 
estabelecendo-se a relação entre os componentes da argila e os recursos ge­
ológicos da área. Estas análises e suas interpretações sugerem um verdadei­
ro leque de possibilidades: toda questão dos contatos entre as cidades gre­
gas do séc. VII a.C. e do séc. VI a.C. se ressente de um melhor conhecimen­
to das origens dos vasos orientalizantes, comprovando formas de relações 
religiosas, políticas e econômicas entre regiões mais ou menos distanciadas 
do mundo mediterrânico.

UNITERM OS: G récia — Cíclades — Delos — Cerâm ica — 
Arqueometria — Centros de produção — Contatos.

(*) M useu de A rqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo.
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Délos no período arcaico (sécs. VII-VI a.C.).

A ilha de Délos1, ñas Cíclades, revelou aos ar­
queólogos importantes vasos do período orien­
talizante (séc. VII a.C.), produzidos em várias ilhas 
desta parte da Grécia, além de vasos arcaicos da 
Grécia de Leste (séc. VI a.C.), originários de algu­
mas cidades da Jônia. Nenhum destes vasos foi 
produzido na própria ilha, sendo ela, sobretudo 
neste período, um grande santuário renomado em 
toda a Grécia, consagrado a Apoio e Ártemis prin­
cipalmente, e também a inúmeras outras divinda­
des. A estes santuários acorriam fiéis de várias ci­
dades do mundo grego, trazendo suas oferendas aos 
deuses, entre elas destacando-se sobremaneira, pela 
quantidade e qualidade, os recipientes de cerâmica 
pintada. No conjunto deste material votivo têm um 
espaço especial os vasos descobertos no santuário 
de Hera, o Heraion de Delos.

O santuário da deusa Hera e os vasos 
votivos

Ao sul da ilha de Delos, em direção à colina do 
Cinto, foi descoberto o Heraion, o santuário da 
deusa Hera (Fig. 1). Distinguem-se as ruínas de dois 
templos sucessivos, o mais recente recobrindo, com 
as suas fundações, o mais antigo.

O templo primitivo (Heraion I), foi descoberto 
em 1912 por Pierre Roussel, inteiramente coberto 
de vasos, inteiros ou fragmentados, muitos dos 
quais com dedicatórias a Hera o que assegurou a 
identificação do santuário2. Estes vasos foram es­
tudados por Ch. Dugas e constituem um verdadei­
ro tesouro de vasos orientalizantes e arcaicos. As 
oferendas mais antigas remontavam ao início do 
séc. VII a.C., datando assim o primeiro templo desta 
época. Sondagens de verificação foram efetuadas

(1) Um a descrição sistem ática dos vestígos arqueológicos 
de D elos com  plantas e fotografias, pode ser consultada em  
Ph. Bruneau e J. Ducat (1983), com  as indicações biblio­
gráficas das obras de referência publicadas pela É cole  
Française d ’Athénes.
(2) O Santuário de Hera, com  as oferendas descobertas, foi 
publicado na série E xploration  A rchéo log iqu e de D élos  
(E A D ), editada pela École Française d ’Athénes: vol. XI de 
A. Plassart (1928); vol. X de Ch. Dugas (1928); vol. XVII 
de Ch. Dugas (1935); vol. XXI de Ch. Dugas (1952); vol. 
XXIII de A. Laumonier (1956).

em 1953 e 1958 por Paul Bemard e em 1964 por 
Jean Ducat, o que permitiu descobrir estruturas 
pertencentes ao primeiro santuário, datável do fi­
nal do período geométrico. Algumas oferendas en­
contradas remontam provavelmente a este primei­
ro estágio: daí ser possível abaixar a data do tem­
plo I para colocá-lo de acordo com os elementos 
de cobertura que subsistiram. O segundo templo 
(.Heraion II) pode ser datado pelos vasos mais re­
centes do depósito votivo, isto é, os vasos áticos 
do final do séc. VI a.C.

Os vasos votivos orientalizantes e arcaicos: 
religião e política nas cidades gregas

As categorias cerâmicas identificadas por Ch. 
Dugas em 1928 incluem, em um total de um mi­
lhar de exemplares (sem contar os fragmentos), os 
vasos cicládicos orientalizantes (alguns do final do 
geométrico) —  que o autor denomina de insulares; 
vasos de Rodes, de Quios, de Fikelura; coríntios (a 
grande maioria) e áticos. Os estudos e a publicação 
de Dugas são um ponto de partida indispensável 
para a pesquisa sobre estes vasos, mas as questões 
abordadas não oferecem respaldo para um bom 
conhecimento ceramográfico e ceramológico do 
material, não apontam para problemas capitais de 
história social e de antropologia e a classificação 
proposta está em grande maioria ultrapassada pe­
las novas descobertas arqueológicas e pela moder­
na metodologia nos estudos cerâmicos. Por outro 
lado, dá noticias de apenas uma parcela do mate­
rial existente. Daí a necessidade de se retomar o 
conjunto dos vasos votivos do Heraion (I e II) a 
fim de estudá-lo dentro dos métodos atuais e, a 
partir daí, detectar os locais exatos de origem e as 
conseqüências históricas de inter-relacionamento 
entre as cidades que deles naturalmente decorrem.

Estes vasos, através de suas origens, permitem 
precisar a natureza das relações comerciais, políti­
cas e religiosas que uniram Delos e as cidades vizi­
nhas. Do início do séc. VII à metade do séc. VI 
a.C., tudo indica que houve a preponderância de 
Naxos. Mas ao lado de Naxos, é preciso destacar 
também Paros e Creta; esta última parece ter exer­
cido grande influência sobre o o rien talizan te 
cicládico. Sobressai-se também Corinto na primei­
ra metade do séc. VI, seus pequenos vasos para 
perfumes constituindo mais da metade do tesouro 
de cerâmica descoberto no Heraion, perfazendo um
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total de 683 exemplares. Esta predominância se 
explica por razões particulares, pois a exportação 
destes vasos traduz de maneira geral a prosperida­
de da industria de perfumes em Corinto, o que está 
longe de ser um fato próprio ao santuário de Délos.

Na segunda metade do séc. VI a.C. (550-500), 
temos a preponderância de Atenas. Seu tirano 
Pisístrato dedica-se à reorganização do santuário 
(purificação da ilha, cf. Heródoto I, 64 e Tucídides 
III, 104, l)3; cuidados com o urbanismo, constru­
ção do santuário de Leto, dopórinos náos', do san­
tuário de Anios e do Heraion H  Conseqüentemen­
te, há predominância da cerámica ática. Nesta épo­
ca, a industria ática de perfumes suplanta a corintia, 
daí a presença de inúmeros vasos áticos para per­
fumes no santuário de Hera, num total de 120 
exemplares, o grupo mais importante após o gru­
po corintio.

Perspectivas de análise arqueológica, 
histórica e antropológica4

A produção moderna em estudos sobre cerâmi­
ca tem salientado a importância da reflexão teórica 
nas pesquisas sobre este artefato considerando que 
ela tem um local de achado, o ambiente no qual 
sobreviveu; que ela foi fabricada e utilizada pelo 
homem. A pesquisa arqueológica de campo, de la­
boratório e de gabinete, possibilita uma interação 
entre estas três realidades — o meio original, a pro­
dução e a utilização da cerâmica — , de tal modo 
que se pode chegar, através desse artefato, à re­
constituição de uma certa maneira de pensar, de 
confeccionar, de criar, de se servir e de se relacio­
nar, em sociedades antigas.

Uma das etapas para atingir tais objetos são as 
determinações das origens das argilas com que se 
confeccionaram os artefatos cerâmicos. Ora, nem 
sempre é possível detectar-se, apenas pela análise 
formal, técnica e estilística, que um determinado 
vaso cerâmico reflete modelos de um centro pro­
dutor mais importante, e esse aspecto é relevante

(3) A respeito da purificação  de D elos e da conseqüente 
instalação da necrópole de Renéia, ver H. Sarian, 1984a.
(4) Retomo, neste item algumas reflexões relativas à cerâ­
m ica anteriormente publicadas (ver H. Sarian 1984b), inse­
rindo nelas as considerações pertinentes ao objeto deste ar­
tigo, tomadas com o estudo de caso particular à cerâmica 
orientalizante das Cíclades e da Grécia de Leste.

também se levarmos em conta a intensidade do 
tráfico e das relações existentes sob várias formas 
—  contatos de natureza múltipla —  entre as cultu­
ras da antigüidade clássica. Essa inter-relação en­
tre as cidades gregas provocou formas de imita­
ção, de adaptação, de assimilação total ou parcial 
dos artefatos cerâmicos. De tal modo que o estudo 
das argilas pode identificar e caracterizar as pro­
duções locais distinguindo-as das produções ex­
ternas. Estes resultados foram também apontados 
para o conhecimento mais evidente da organiza­
ção social, uma vez que permitem detectar movi­
mentos em todos os níveis e direções dentro desta 
organização (Riley, 1981). Tal análise das argilas 
só poderá oferecer o resultado razoável se combi­
nado com o estudo do meio geológico local. E 
necessário, entretanto, atentar para os limites des­
tas pesquisas, limites estes que tanto arqueômetras 
quanto arqueólogos têm levado em conta. Basta 
considerar de perto as reservas de Echallier (s/d.) 
e, mais recentemente, de Farnoux (1994/1995), este 
último ressaltando o carácter artificial das pastas 
cerâmicas —  retirando-lhes o caráter puramente 
natural que se quer lhes dar: as objeções de 
Farnoux (1994/95: 21-26) baseiam-se no fato de 
a argila ser um produto fabricado pelo oleiro; por­
tanto são processos ergológicos que interferem 
nas verdadeiras possibilidades que as análises ce­
râmicas oferecem muito r  ais que procedimen­
tos arqueológicos.

Os métodos se multiplicam na medida em que 
aumentam as questões a esse respeito (Picon, 1973 
e 1984; Kuleff e Djingova, 1996): mas certas di­
reções de pesquisa incluem etapas como a classifi­
cação, pelo arqueólogo, do material segundo crité­
rios de cerâmica fina, cerâmica grosseira, tipologia 
dos vasos, distribuição dos fragmentos de acordo 
com o aspecto aparente da argila (cor, textura), a 
seleção de uma série, ou de séries, de referências 
supostamente locais. Convém salientar que a des­
coberta de um lote cerâmico, mesmo que represen­
tativo, num determinado sítio arqueológico, não im­
plica forçosamente que ela tenha sido fabricada 
nesse local, ainda que este fato seja um indicador 
importante para a identificação da origem.

Outro momento importante no estudo da ori­
gem das argilas, e de relevância sem par, é a aná­
lise petrográfica que possibilita confirm ar ou 
infirmar a existência de um facies  particular da ar­
gila tida como local para as séries consideradas, a 
verificação também de ser este facies  local carac­
terístico de uma região ou de um grupo de regiões,
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Fig. 2 — Hídria de estilo meliano, 
Heraion de Délos, aprox. 650-580 a.C.

Museu de Délos. 
Foto H.S.

com apoio em um estudo geológico para se estabe­
lecer a relação entre os componentes da argila ce­
râmica e os recursos geológicos da área.

Convém lembrar, enfim, que essa investigação 
para a determinação das origens cerâmicas deve se 
revestir de uma cooperação íntima entre arqueólo­
gos e geólogos, para constantes discussões sobre 
os problemas que surgem no decorrer dos traba­
lhos, evitando-se que o arqueômetra faça apenas 
uma prestação de serviços para marcar a pesquisa 
arqueológica de um cunho científico ocasional que 
relega, em muitos casos, os resultos petrográficos 
a simples apêndices em publicações dessa área, 
dissociados das interpretações e das conclusões, 
muitas vezes relevantes, que implicam a análise das 
origens das argilas cerámicas.

Esta cooperação íntima entre arqueólogos e 
arqueômetras deve apontar para soluções definiti­
vas referen tes à cerâm ica orien talizan te das 
Cíclades e da Grécia de Leste. No fundo, o que se 
espera das análises de laboratorio para a determi­
nação da origem de cerâmicas (sejam elas análi­
ses químicas ou petrográficas, isto é, análises quan­
titativas ou qualitativas) é a comparação das ca­
racterísticas da argila, de origem desconhecida, 
com as características de outras argilas, de origem 
conhecida. Vale dizer, todas as determinações de 
origens se organizam em tomo de uma reflexão 
sobre a noção de semelhança e de dessemelhança 
entre características.

Alguns exemplos dos avanços da ceramologia 
arcaica grega são suficientes para ressaltar as pers­
pec tivas de cooperação  entre arqueólogos e 
arqueômetras. Um problema crucial nas pesqui­
sas sobre os vasos orientalizantes das Cíclades 
diz respeito à assim chamada cerâmica meliana 
(Fig. 2). Esta denominação foi feita por A. Conze 
(Melische Thongefasse, 1867), quando da sua pu­
blicação de quatro ánforas encontradas em Meios 
na metade do séc. XIX. Ela foi posta em dúvida 
quanto houve a grande descoberta em Renéia da 
fossa da purificação (Sarian, 1984a), no começo 
deste século, revelando inúmeros vasos deste esti­
lo dito meliano, a tal ponto que em 1923 Pfuhl os

denomina de vasos delo-melianos e, na mesma 
época, Dugas os considera como vasos insulares 
apenas. Após a 2a guerra mundial, o santuário de 
Ártemis na ilha de Tasos, ao norte das Cíclades, 
revela inúmeros fragmentos melianos e, como Tasos 
foi uma colônia fundada pela ilha de Paros, os ar­
queólogos Kontoleon, Salviat e Weil sugeriram esta 
ilha, Paros, como origem da cerâmica conhecida 
com o nome de meliana (Zaphiropoulou, 1983). 
Esta nova denominação teve o suporte de análises 
de laboratório: a Escola Britânica de Atenas (Fifch 
Laboratory, British School atAthens, Jones, 1986; 
Boardman, 1986) procedeu ao estudo petrográfico 
da argila de diferentes categorias de vasos cicládicos 
e um dos primeiros resultados destas pesquisas re­
velou que a argila dos vasos ditos melianos se as­
semelha à argila dos fragmentos de estilo geomé­
trico (séc. VIII a.C.) recolhidos em Paros e é muito 
provável que eles sejam de fabricação pariana. Por 
outro lado, estes exames petrográficos mostram que 
a argila de outros vasos cicládicos analisados (ti­
dos como provenientes de Naxos) é a mesma em 
três categorias distintas na classificação dos arqueó-
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logos. Ora, estas três categorías diferenciam-se ra­
dicalmente do ponto de vista estilístico e não têm 
elementos comuns. Perplexidade dos ceramólogos: 
é possível a fabricação em urna única ilha —  Naxos 
— , e na mesma época, de vasos de estilo tão clara­
mente diferentes?

A estas pesquisas acrescentaram-se os resulta­
dos de análises por m icroscopía ótica, fluo­
rescência de raios X e ativação por neutrons, rea­
lizadas em três centros, a saber os laboratorios do 
Museu do Louvre e do Instituí Géologique A. de 
Lapparent, Instituí Catholique de París, bem como 
o Laboratoire de Céramologie de la Maison de 
l ’Orient M éditerranéen de Lyon (Dalongeville; 
Rougemont, 1993)5; elas se completam pelas aná­
lises do Laboratorio de Atenas (odós Demokritou), 
ainda em curso, mas já  com conclusões prelimi­
nares concordantes.6 No estado atual da questão 
relativa às origens da cerâmica orientalizante das 
Cíclades, conseguiu-se a localização de ateliês bem 
característicos, ilum inando e esclarecendo de­
n o m in açõ es c o n v e n c io n a is  com o ce râm ica  
meliana, naxiana, pariana, sifniana, de Tera, re­
velando que os vasos cicládicos circularam muito 
pelo mundo insular propriamente dito (e também 
fora dele). Ora, por ordem de importância, enca­
beçam a lista de locais de achado as ilhas de Délos 
(vasos votivos encontrados nos santuários, sobre­
tudo no santuário de Hera) e Renéia (vasos fu­
nerários transferidos de Délos para a fossa da p u ­
rificação) (Sarian, 1984a). No que respeita ao es­
tilo meliano, a origem principal é Naxos, onde hou­
ve coexistência de estilos diferentes supondo a pre­
sença de ateliês também diferentes, e Paros, com 
uma participação modesta. Deve-se assinalar ain­
da que o assim chamado meliano de Tasos poderia 
eventualm ente ser atribuído a um ateliê local 
tasiano, estilísticamente influenciado pelo meliano 
da metrópole Paros (Gautier, 1990; 1993; Villard, 
1993).

Para concluir sobre os vasos de estilo meliano, 
tal questão referente à sua origem tem progredido 
com a multiplicação destas análises em laborató­
rio e também dos resultados das escavações na pró-

(5) Tais análises foram feitas por J. Gautier e M. Picon, em  
colaboração com  os arqueólogos que pesquisam a cerâmica 
das Cíclades: R. Etienne, V. Lambrinoudakis, F. Salviat, F. 
Villard e Ph. Zaphiropoulou.
(6 ) N este laboratório, trata-se sobretudo de ativação por 
neutrons aplicada à cerâmica de Naxos, pelos pesqusiadores
A. P. Grimanis, V. Lambrinoudakis e M. Vassilaki -  Grimani.

pria ilha de Paros. Tais medidas deverão ainda es­
clarecer a origem dos vasos (ánforas e pratos so­
bretudo) denominados por Dugas como insulares 
e que as pesquisas de Lambrinoudakis (1983) e 
de Salviat (1983) apontaram para Naxos, no caso 
das ánforas heráldicas e lineares, para Paros, no 
caso dos pratos decorados com motivos lineares 
e florais  (Fig. 3).

No tocante à cerâmica arcaica da Grécia de 
Leste, as perspectivas são grandes, relativas às 
análises das argilas para determinação das ori­
gens da cerâmica (Metzger, 1984; Villard, 1992). 
Há urgência em se identificar vários centros de 
fabricação para a localização de algumas séries 
de cerâmicas conhecidas. Basta lembrar o exem­
plo de Quios, com identificação problemática, de 
Náucratis (no Egito), os estilos Wild Goat (cabra 
selvagem) (Fig. 4) e de Fikelura (Fig. 5), ambos 
tidos como originários da ilha de Rodes, mas que 
algumas análises das argilas apontam para a área 
de Mileto como seu centro de fabricação. Em to­
dos os casos, as pesquisas em cooperação entre 
arqueólogos e arqueômetras prosseguem num rit­
mo bastante acelerado: análises geoquímicas e 
petrográficas se multiplicam, com as reservas re­
veladas pelo perigo da predominância de um só 
método de análise. A tendência preconizada é a 
reunião de fragmentos suficientemente numerosos 
e também bastante grandes para que se possa sub­
meter o mesmo fragmento a vários tipos de análise 
ou de estudo.

Ressaltam-se nestas pesquisas as análises que 
foram realizadas para a determinação das origens 
das cerâmicas gregas orientais arcaicas descober­
tas em Istros (Dupont, 1977, 1983), assentamento 
colonial do Mar Negro fundado por Mileto, cujo 
resultado mais surpreendente foi apontar para o 
fim  do mito rodiano, no dizer de R Dupont, res­
ponsável pelas investigações no laboratório de 
Lyon acima mencionado. A propósito da determi­
nação de Mileto como origem do estilo Wild Goat 
e de Fikelura, explicita este pesquisador:

... compte tenu du fa it que les pièces maîtresses 
du style des Chèvres Sauvages et de celui de 
Fikellura trouvées à Rhodes même sont en fa it  des 
importations et que, d ’autre part, les sites d ’Ionie 
et du monde périphérique ne semblent guère receler 
non plus de matériel originaire de cette île, on 
devra it p o u vo ir  dén ier  de ce lle -c i to u t rôle  
important dans l ’élaboration de vaisselle peinte. 
La place de prem ier plan attribuée tradition­
nellement à l'art rhodien, en matière de céramique
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Fig 4 — Enócoa da Grécia de Leste, 
estilo ‘‘wild goat” Heraion de Delos, 
aprox. 650-580 a.C. Museu de Delos.

Foto H.S.

Fig. 3 — Prato cicládico, 
Heraion de Delos, aprox. 
650-580 a. C. Museu de 
Delos. Foto H.S.
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Fig 5 — 
Anfora de 
estilo
“Fikelura ”, 
da Grécia 
do Leste, 
Heraion de 
Délos, 
aprox.
650-520 a.C. 
Museu 
de Délos. 
Foto H.S.

notam m ent, a p p e lle ra it du m ém e coup une 
réconsidération approfondie. (...) Le Middle Wild 
G oat II et le F ikellura sont des phénom énes  
milésiens (Dupont, 1983, p.37).

Estes resultados apresentam-se como orienta­
ções novas que ampliam as possibilidades de es­
tudo da cerâmica e, apesar dos limites objetiva­
mente apontados por arqueómetras e arqueólo­
gos, oferecem um quadro bastante otimista cujas 
conseqüências são das mais relevantes: a deter­
minação das origens da cerámica orientalizante 
das Cíclades e da Grécia de Leste têm longo al­
cance para o conhecimento histórico de inter- 
relacionamento entre as cidades gregas (póleis) 
dos sécs. VII e VI a.C. Delas decorrrem inúme­
ras interpretações.

Essas interpretações sugerem um verdadeiro 
leque de possibilidades: toda a questão dos conta­
tos entre grupos e sociedades antigas se ressente 
de um melhor conhecimento das proveniências dos 
exemplares cerâmicos distribuídos por toda a ba­
cia do Mediterrâneo oriental. Muito já  se fez no 
sentido de se distinguir, através da análise das ar- 
gilas as produções locais das produções importa­
das. Apesar do enorme caminho que se tem ainda 
pela frente, distinguem-se, desde já, dois níveis de 
investigação que decorrem do estabelecimento des­
sas origens cerâmicas:

1—  Um deles refere-se às relações políticas e 
econômicas entre pontos mais ou menos distan­

ciados do mundo mediterrânico. Através do ma­
peamento dos achados cerâmicos e do estabeleci­
mento dos catálogos desses exemplares, distinguin- 
do-se as várias proveniências, tem-se um quadro 
esclarecedor dos itinerários de que se serviam os 
antigos habitantes dessas regiões; a concentração 
maior ou menor dos achados cerâmicos em regiões 
afastadas do centro produtor indica o grau de im­
portância de um determinado contato, ou outro tipo 
de relacionamento.

2—  Um segundo nível de investigação diz res­
peito às mudanças culturais que estes contatos pro­
vocam nos grupos envolvidos: essas mudanças 
concernem não apenas ao ideário geral de que se 
reveste cada artefato cerâmico (tecnologia, con­
cepção formal e estilística, padrões decorativos, 
modos de utilização do recipiente), mas também a 
tudo aquilo que acompanha a passagem desses 
vasos cerâmicos de uma cultura à outra sejam eles 
recipientes tomados isoladamente, sejam eles apro­
priados a um determinado conteúdo líquido ou 
sólido, interferindo em modos de vida dos recep­
tores; finalmente, como é o homem que transporta 
a cerâmica, ele traz consigo ideologias próprias 
da sua cultura e são inúmeros os exemplos em que 
o roteiro das exportações cerâmicas, conhecidos e 
mapeados através dos achados arqueológicos, in­
dicam por que caminhos certas invenções ou cer­
tos padrões de comportamento chegaram a uma e 
a outra região.

Na verdade, o estudo dos vasos votivos do 
Heraion de Delos deve levar em conta a concep­
ção da arqueologia no seu sentido mais amplo, isto 
é, arqueologia no quadro das ciências sociais. Não 
se trata de arqueologia/história ou de arqueologia/ 
antropologia, e nem mesmo de arqueologia/ar- 
queometria, mas sim, pura e simplesmente arque­
ologia como arqueologia. Porque o arqueólogo ao 
estudar a cerâmica que é o exemplo ao qual nos 
referimos, desde a argila até a confecção dos arte­
fatos, desde o estabelecimento cronológico até o 
conhecimento do universo cultural que a produ­
ziu e dos modos de comportamento com relação a 
essas produções, transforma a cerâmica em docu­
mento, num documento que tem uma linguagem 
própria e que ele, somente ele, o arqueólogo, está 
preparado para decifrar. É o bastante para concluir 
que todo este esforço de decriptação, para fazer 
com que fale aquilo que por natureza não tem voz 
exige recursos intelectuais e científicos, uma for­
ma de pensar, um saber arqueológico específico. 
É o nosso lógos.
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ABSTRACT: This article aims at analysing from a chemical and physical point of 
view the orientalizing ceramic artefacts from the Cyclades and from Eastern Greece 
dated from the VII to the Vlth century b.C. The finding spots we shall be considering are 
Delos, Melos, Naxos, Paros, Siphnos, and Thasos as far as the Islands are concerned 
and Naukratis, Fikelura, Chios, Rhodes and Miletus in Oriental Mediterranean. Modern 
ceramography has been insisting on the determination of the origins of the clay used to 
produce these artefacts.The study of styles and fabrication techniques can help us 
determining influences from important production centres, but the multiple contacts 
between all the spots in this area and in this period, make it difficult to specify which 
trace comes from where. This is where chemical and physical analysis can contribute the 
most: identifying the different sources of clay and of pigments so that we can trace the 
origins of this kind of object.

UNITERMS: Cyclades— Delos— Archaeometry—Greek ceramics—Aegean cul­
tural contacts —Ceramic production.
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